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I GABii^lETE OA PRESIDÊNCIA ,

Excelentíssimo Senhor Deputado,

Cordialmente cumprimentando-o, encaminho, em

anexo, cópia do documento da Associação do Território Quilombola do

Bairro do Carmo, localizado no Município da Estância Turística de São

Roque. No documento, a Associação solicita a Vossa Excelência a liberação

de Emenda Parlamentar no valor de R$ 500 mil (quinhentos mil reais) para a
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restauração da Senzala e da Casa Grande do Quilombola do Carmo. S S
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De maneira bem elucidativa, o Presidente e a vice-

presidente da Associação do Território do Quilombola explicam a importância
O

da preservação da história desses povos, que muitas vezes não foram
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contadas e seguem no esquecimento das novas gerações. <Ê

Releva-se urgente a preservação destas |-.q
c "

construções do Quilombo do Carmo, pois restam apenas 15 hectares de uma |

área total de 5.500 hectares, ou seja, uma redução de 99,7%, ao longo do

último século, devido a especulação imobiliária de grupos latifundiários e de |
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loteadores de casas de luxo. SS

Os quilombolas foram escravizados pela

sobre a área. Em 2017, parte da comunidade quilombola ocupou uma área de

Além da luta jurídica existe a de preservação da

cultura da comunidade, diante de um universo de preconceito,

instrumentalizado na política municipal. A restauração pode gerar uma fonte de

renda para a comunidade quilombola diretamente e indiretamente para todo

seu entorno, além disso com a reforma poderemos dar início a um projeto de
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comunidade dos Carmelitas, que posteriormente prometeram as terras a eles. « §
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Algo que nunca se efetivou e, com o tempo, a comunidade foi vítima de |,|
discriminação e preconceito, além do crescimento da especulação imobiliária |°
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terra, o que acabou por acelerar o processo de luta pelas terras na justiça. a «
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resgate da história quilombola, adotando essa tradição dentro do currículo

municipal, destruindo o preconceito pela base.

A Prefeitura tem um projeto para o local que mistura

o potencial turístico com a revitalização do patrimônio histórico, a continuidade

da história e identidade quilombola. Posterior às obras necessárias à
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administração do espaço será cedida em concessão para os verdadeiros donos

da terra, os Quilombolas. Que já estão se organizando para se capacitarem

Diante do exposto, sabemos da sensibilidade de

Vossa Excelência sobre a preservação cultural da comunidade quilombola e

que dará prosseguimento a essa justa reivindicação para a viabilização do

envio dos recursos financeiros destinados á restauração dessas importantes

construções históricas e, mais que isso, do fortalecimento da identidade g|
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quilombola na região.
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Por fim, aproveito o ensejo para renovar os meus ccS
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votos de elevada estima e distinta consideração.
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como guias e porta-vozes do turismo quilombola. o
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Atenciosamente,

PAULO ROGÉRIO NOGGERINI JÚNIOR

PAULO JUVENTUDE
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Excelentíssimo Senhor |°
VICENTINHO - VICENTE PAULO DA SILVA §|
Deputado Federal - PT/SP - Legislatura: 2019-2023. 18
Endereço: Gabinete 740 - Anexo iV - Câmara dos Deputados - Palácio do Congresso uj|
Nacional - Praça dos Três Poderes; Brasília - DF - Brasil - CEP 70160-900. E-maíl:
dep.vicentinho@camara.ieq.br - Telefone: (61) 3215-5740.
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ASSOCIAÇÃO DO TERRITÓRIO QUILOWIBOLA DO BAIRRO DO CARMO

SAO ROQUE, 23 DE SETEMBRO DE 2021

AOS CUIDADOS DO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DEPUTADO VICENTINHO

O presidente e a vice-presidente da Associação do Território Quilombola do Bairro do

Carmo, representantes legais do Quilombo Revolucionário do Carmo, Sr. Isaque da

Cruz e Sra. Lucilene Filomena dos Santos, junto do excelentíssimo vereador de São

Roque que representa essa comunidade no âmbito municipal, Sr Paulo Noggerini,

solicitam ao Excelentíssimo Sr Deputado Vicentinho (PT) a possibilidade de envio de

emenda de bancada no valor de 500 mil reais (quinhentos mil reais), para a restauração

da Senzala e Casa Grande do bairro do Carmo, situada em São Roque, São Paulo.

A Senzala e Casa Grande do bairro do Carmo em São Roque é um dos principais

marcos históricos da escravização de pessoas na região. Foi utilizada por fazendeiros

locais desde meados do século XIX para servir de sede e aprisionamento de

escravizados que haviam sido vendidos peia igreja católica, principal escravizadora de

indivíduos na região pela ordem carmelita, desde o século XVIIl.

Ao longo do último século, a região onde se estabeleceu o Quilombo do Carmo saiu dos

seus 5500 hectares originais para 15 hectares, reduzindo sua área em 99.7% por conta

da especulação imobiliária de grupos latifundiários nacionais e internacionais, além de

loteadores de casas de luxo.

A Senzala e Casa Grande, marcos desse período tenebroso, foram abandonadas pelas

gestões municipais anteriores, uma forma de esquecimento seletivo da história da

cidade, reduzindo a relevância da comunidade para o avanço do capital e de seus

interesses.



A comunidade quilombola, após 200 anos de escravização, tornou-se mão-de-obra da

elite local, virando empregados e empregadas domésticas de condomínios de luxo,

principal fonte de renda dos remanescentes quilomboias.

A restauração da Senzala e Casa Grande, mais do que manter viva a memória do

período da escravização, evitando seu esquecimento que interessa apenas aos que

desejam avançar sobre as terras quilomboias, é uma forma de trazer renda, autonomia n

in.
t CO

'•i4
in<

e trabalho para essa comunidade, para que possam fazer do turismo e da agroecologia
§psua principal fonte de renda. Si{;5
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Por isso, solicitamos ao Excelentíssimo Sr, Deputado Vicentinho, a possibilidade de

restauração de seu assoalho, possibilitando que a degradação seja reduzida pelo
õ

intemperismo causado pelas chuvas, temperatura, ventos e alojamento de animais. z g
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Excelentíssimo Sr. Deputado, aproveitamos o momento para renovar nossos protestos s|
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de estima e consideração por Vossa Excelência, esperando a possibilidade que haja o g
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em sua agenda futura espaço para retornar à comunidade onde todos possuem grande o |
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apreço pelo senhor. o |.
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Atenciosamente

Isaque da Cruz /—
Lucilene Filomena dos ^

Paulo Noggerini i
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envio de 500 mil reais para o início dessa restauração que pretenderia, inicialmente, Síg
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reformar todo o madeíramento do telhado, sua cobertura com telhas de cerâmica e a ^ ®
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